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São Paulo, segunda metade do século XIX. Cidade em que a escravidão esteve freqüentemente 
disseminada entre senhores pobres e de poucos escravos, sendo estes numericamente reduzidos 
no cômputo da população geral. Nela, os negros tiveram que conviver com o preconceito racial, se 
não explícito, certamente presente, que vincou a organização da vida escrava e forra desta época 
e de suas fases posteriores. Enfrentaram, assim, uma política de vigilância constante que incidiu 
sobre eles. Bolsão de uma escravidão vigorosa e resistente, São Paulo viu desenvolver e 
amadurecer as estratégias de sobrevivência dos negros escravos, livres e libertos. Entrar no 
mundo dos crimes dos escravos é, dessa forma, uma tarefa árdua de reconstituição de 
percepções, experiências e visões acerca da escravidão e da liberdade que tanto senhores como 
escravos revelaram. Analisá-los como fonte histórica implica, certamente, investigar o sentido 
particular que tais crimes tiveram para grupos de escravos, libertos e livres. Por permitirem uma 
maior compreensão sobre as tensões e valores que perpassam a vida citadina, os dados colhidos 
destes processos ajudam a entender as transformações sociais e urbanas e como elas 
influenciaram as experiências e estratégias de sobrevivência dos sujeitos estudados. 
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